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RESUMO 
As aranhas da família Ctenidae são predadoras errantes com dieta diversificada. Este estudo relata, pela primeira vez, a 
predação de um gafanhoto do gênero Orphulella  Giglio-Tos, 1894 por uma aranha ctenídea em ambiente de Campo 
Rupestre, no Parque Estadual do Pico do Itambé (MG). O registro ocorreu durante um inventário de insetos e 
aracnídeos em setembro de 2024. A interação ocorreu sobre a serapilheira, à noite, possivelmente favorecida pelos 
hábitos noturnos da aranha e pelo comportamento repousante do gafanhoto nesse período. A ocorrência de ambas as 
espécies em microhabitats semelhantes pode facilitar encontros predatórios. O registro contribui para o conhecimento 
ecológico da região e sugere potencial uso dos ctenídeos como agentes de controle biológico, especialmente 
considerando o status de praga agrícola de Orphulella. Estudos como esse reforçam a importância da pesquisa em áreas 
prioritárias de conservação, como o Campo Rupestre. 
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1. INTRODUÇÃO 

​ As aranhas são predadoras generalistas que apresentam diferentes mecanismos de captura de 

presas, como a construção de teias orbiculares ou o comportamento errante (Jocqué & 

Dippenaar-Schoeman, 2006), como é o caso dos indivíduos da família Ctenidae. Essa  família 

possui 48 gêneros (WSC, 2025) e dieta bastante diversificada que inclui pequenos vertebrados 

(Moura-Filho et al., 2021) e invertebrados, como insetos da ordem Orthoptera (Valenzuela-Rojas et 

al., 2020). Os gafanhotos do gênero Orphulella Giglio-Tos, 1894, têm ampla distribuição e são 

presas de diferentes grupos, até mesmo de outras aranhas de hábito errantes (Laws & Joern, 2013), 

mas não há registro como presa de Ctenidae. 

O estudo de interações tróficas entre diferentes táxons, compreende uma importante 

ferramenta para conhecimento da dinâmica dos ecossistemas que por sua vez, se mostra essencial 

para desenvolvimento de ações de conservação da biota de áreas com alta taxa de endemismo e 

degradação ambiental, como é o caso do Campo Rupestre, bioma que ocupa apenas 1% do território 

brasileiro, mas é considerado importante hotspot da biodiversidade e por isso demanda mais 

investigação sobre seu ecossistema, principalmente dentro de UC’s, como o Parque Estadual do 

Pico do Itambé (Dias-Oliveira et al., 2025). Assim, o presente trabalho tem como objetivo, relatar a 

predação de espécie de Orphulella por uma aranha da família ctenidae, em ambiente de fragmento 

de Mata Atlântica e Campo Rupestre, no Parque Estadual do Pico do Itambé.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 



 

O registro ocorreu ao acaso, no o Parque Estadual do Pico do Itambé (PEPI) (18°23'14.0"S 

43°18'16.8"W), durante as coletas do projeto “Inventário de insetos e aracnídeos” (Licença SISBio 

número: 91709-1), em fragmento de Mata Atlântica e Campo Rupestre, no dia 12 de setembro de 

2024, às 20h30 e no ponto de coleta Cachoeira do Rio Vermelho. 

Os materiais biológicos foram coletados com auxílio de pinças, armazenados em álcool 70% 

e posteriormente enviados para a identificação. A aranha foi identificada pelo Professor Dr. Antonio 

Domingues Brescovit, do Laboratório Especial de Coleções Zoológicas do Instituto Butantan 

(LECZ-IB), já o gafanhoto pela Dra. Maria Kátia Matiotti da Costa, da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observada uma predação de gafanhoto adulto do gênero Orphulella, por aranha da 

família Ctenidae sobre a serapilheira do solo (Figura 1). A aranha manuseava com os pedipalpo, a 

presa que estava paralisada, possivelmente já afetada pelo veneno do aracnídeo, mas ainda não 

havia sido consumida. A observação durou apenas dois minutos, pois os espécimes foram 

capturados antes que houvesse fuga da aranha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Ctenidae predando gafanhoto de gênero Orphulella sobre serapilheira do Parque Estadual do Pico do Itambé. 
Tabela 1: Etograma de comportamento da interação predador (Ctenidae) e presa (Orphulella sp.) no PEPI. 
 

A predação de ortópteros por aranhas pode ser recorrente, pois já está documentado na 

literatura (Laws & Joern, 2013; Simões-Silva, Silva & Souza, 2024), porém esse se trata do 

primeiro registro de ctenídeo predando o gênero Orphulella em ambiente de Campo Rupestre. Esse 

evento pode estar relacionado a sobreposição de habitats, em que disponibilidade de recursos 

atuaria como fator de distribuição espacial desses grupos, já que o Campo Rupestre pode ser 

considerado um mosaico de pequenos habitats no ambiente, o que poderia criar nichos ecológicos 

com relações características (Carvalho et al. 2012). 

 



 

A família Ctenidae têm hábitos noturnos e são comumente encontrados em meio a 

serapilheira, onde caçam suas presas (Jocqué & Dippenaar-Schoeman, 2006), apresentam grande 

abundância sobretudo em florestas tropicais e no cerrado (Silva et al., 2024).  Já as espécies do 

gênero Orphulella habitam variados tipo de vegetação de ambientes campestres e florestais 

(Lutinski et al., 2009; Pocco et al., 2010), em geral são diurnos e repousam sobre folhagem durante 

a noite, quando ficam vulneráveis devido a redução metabólica (IDTOOLS.ORG.), o que também 

pode ter contribuído para o sucesso da predação da aranha nesse relato.  

Embora a maioria dos gafanhotos predados por aranhas sejam imaturos devido ao tamanho 

reduzido em relação aos adultos (Oedekoven and Joern 1998), as espécies de Orphulella são 

relativamentes pequenos (18-27mm) e logo, suscetíveis a predação em todas fases da vida, o que 

favorece os ctenídeos, que apresentam de médio a grande porte (5-50mm) (Gasnier et al., 2009; 

Laws e Joern, 2013). Os ortópteros desse gênero apresentam também, relevância como praga 

agrícola, inclusive no cerrado (Guerra & Pujol-Luz, 2012) e mais investigações sobre a frequência 

de predação por Ctenidae, podem explorar o potencial desse aracnídeo no controle biológico. 

Pesquisas sobre interações tróficas como essa, além de ampliar o conhecimento acerca da 

dieta de predadores, como ctenídeos, também são de extrema importância para o estudo de relações 

ecológicas em áreas prioritárias para preservação da bota e seu habitat, como o Campo Rupestre do 

PEPI, o que colabora desenvolvimento de manejo sustentável e ações de conservação, como já 

discutido por Dias-Oliveira et al. (2025). 

 

4. CONCLUSÃO 

Esse é o primeiro registro de indivíduo do gênero Orphulella por aranha da família Ctenidae 

em Campo Rupestre, o que acrescenta informações sobre essa relação trófica, e colabora para 

entendimento da ecologia desse ambiente e futuros trabalhos de conservação. Além disso, 

estabelece aracnídeos dessa família como possíveis controladores biológicos, o que demanda mais 

estudos. 
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